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T ti, nestrr`    300 reis 
Seale ire  , ....... 600 » 

30 » 
Àda/inu,)tracãio - I.irraria Valle, Calnpo de S. Jo-

'é, Barceltoc, para ond'1, toda a eorre; pondencia será 
lirigitta ir,uica de t oz ie. °—0 

III 
E' de todo nlodo extempor'a , 

'fie;) a apreciação d,) prujtw10 de 
?ei sobre a apose(at• o dos paro-
-cbos, unia vez que tal prujet.to já 
"r, ar11a convertido era lei, pela 
a)l)prnrsçã) gire oliLvera, na ca-
chara dos dt'patad)), filiando-the 
aiucri ls o passar na cainara dos di-
g;rUs pares. 

u•a pt)p fl;)r pas mii o 
lira-j ` it+) jt1iìt til CWi ã i, s'.,ttrvndo 
;(l(L'íì 2i w11:tà potiti,.11AS ruultibca-
-;) qw, nY :n m 1,,lCelli rel ltarem-
me 

0 projecto r)ão entrou sequer 
Y'iïá disku,saí): purtlne, t-nilo sid,) 
<ilir:,sentatl+) i s cauta! as pelo parti-
(Iu I,ro._Jre„ist.f e adoptado p('lo 
3,tv tI mi u,terio, nãv Gleba ¡sois 
41t1„nl Il)t, ol;p ,siçãu, senil 
cr:'to r;;te não f1'laf i.i nas catuara, 
tirt iii r,r(,euras o i;itrt)(liizir nu a1-
lutlt.in pr ,j,,.Cl,) ilt' lei mais 3lt-
St)t: tnt+(lilie.)cõr'S r:rv,)lave:S ao „t-
mt;ru il,, funcciunari+ ,à a qr)e elle 
-se referia,se por v(,ntura cà.;a elas-
,•t. fu, e outra, rlutt raio . a r ilWsé 

a't t,rtiseiwitla ti i t);irlainento, (,, 
rit irei cite a classe l)arocbial, qud 
€mIlca trat',u de n;ai,;i;tr ali repre- 
s,,;itantes seus, t"o(.lo sido s•rmpre 
tirai capacho) de qualquer aventurei-
9r;), a q'lern 0s partidos, e, militas 

V• L z,?,, as SoCi1t dat1pS si ,cretas, 

ti(!"r' ) cri faT,ei' preàP,nte dt) dip1orna 
,dei ,p(1tatlo da nação. 

.`tia C;falara dos diI nUS pares 
tt•, feitio win a,':(ant0 tüdos•t)S , e- 

)tbt)res Ar..:eb silos e Bi.,p(ts purt-u-
tr( zes: e, l,i): (, su, ,(+ ria d'esperar, 

•l;t(, o'e, ,: ('• t' ,idi instancia !'tu. 

?-a+uertiar, , : liei tl i' ap,,sentaç'to d,)s 
rri,)difi - ada ele 

modo a turo'ir -,e marà favo 
ravel ao clero paroetual. ,e 
t'S di ,, ,:u)s Pruladus (ltl patz al!-
4,,•,eln oanp,)r r) s)u luy:tr. adro 
gaf)do, (voar) Ibes eumpria, a can-
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A ParríUa A ;?asei 0 Ur.lZI1 

(Continuw';ln do n.o 19) 

—Não se cie nos inglezes, 
(meti senhor, dizia uir dos ho-
mens que o rotleiavam; fie-se 
tios seus natifraes. 

=S!{1, tatus filhos, sim, 
rlizi:l eile cZorando, sim meus 
bons compatriotas; filas as cir-
cumstanc{as é que me obrigara. 

— Dtiixar a sua terra, meti 
senliorl a terra onde nasceu. 

--Parle-se-me o coraçã3, 
creiam flue levo o ceraç;ãodespe-
daçado. , . Eu (queria aqui mor-
rer, morrer comvosco, meus !'(-
lhos, aitl), ruas fio meu raiz.. . 

DOcttpiuga, 20 file jtzi.t1.0 

(le ANDO 

PCBL1C,• Ç'ÕÈS 
Anauncios; linha., ..    30 reis 
Repetições 13 Q 
Cor .p do joraal  40 « 
Os srs, assi cantes ;.)saro o a zatiatento de 25 •1° 

. Anaunciam-se as publicações litte arfas, de que se 
erceba ufa exemplar. - ». 

dU'lid5k'Ibüaatt'S dt+S seus 1'v'fia rltluS, 

•; frabaiba(iora?s aetivos tio pasto- A lei da aposentação dos, paro. I 
{'l3r1)Piflt) d'e,tes. cbos se não aproveitar a todos. 

Mas, elè.1101-o liem. que o aproveita todavia a alguns; se não 
prOi,-1,0 da lei 44 apasentaÇão . é muito d,; feição aos que gosaa) 
deis parocbos. passará na carrrsra 1)ó.is prebendas e cone;ruas bra1l-
tio, dinrios 1',(res du Reino tal co- das, não pode deixar dt, ser agra= 
11)0 sacho cias corninissõos, e as- I davel aos que tem trabalhado, qua-
sim 4•,-umo tiara ali entrou vindo da si de graça e q,Iiçá core sacrifício, 
cansara dos deputados. Não viverá em pai ôchias cuja conn rua é parca, 
rnititu3 (lias, quere W40 chegar a i é modesta, é quasi nada, 
ver r0alis;,das 'estas u()àsa5 previ- Sabem!)s que a lei acttaal teln 
sões. em si deus gran(lissim:)s dt,fe itos, 
A lìi tia aposentaç.fi) (jos paro- que os representantes da nação não 

cboà é sanceionada cri) cundiçÓ) s sabem prever. Ú t)rimeir,) é a b;l-
que desagradam á twtior parte d'es- se (ias congruas, que é toda falsa, 
ta imp',rtante classe tio servidores que é urna; r))t,utira, a servir do 
da Igr('ja e du estado; e não de-.- tllernii)mt,tru para regular a cifra 
veria modClat•Se pela lei, tale fd- das al)Oà9rft;tç08,; a se ,tlndo é  a[- 

culta a apusentlç:lo das outrctclas• lura em ;l:ie deixaram ainda a ida-
,ses de funccionarios publicos.: ris= do do parocho, que tem direito á 
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ca d')s seu; to -inenta p11A11111ACIA DÁ SANTA r REAL 
sas do culto e do clero. 

to que a classe etclesiastica terra 
feito entrar nos cotres publicos 
uma eiiiisidet'avel sorntn., de cen-
tenas- de contos, cai quanto que o 

outro genero de fut)ccionalismo, 
sempre Iargamente remonerado á 
custa dr, thesouro e do suor dos 
contribuintes, tem jus a fabulosas 
pensões, e aposentações fartissirnas, 
só por ter a Jc#icirtrsde de não per-
tencer a uma i,Iasse, que pôde cre- 
ar preste pais o mais (,ro"o d'urrra 
repartição putdica ride,teQt .o. no-
tilo, do :%c`tClEonar- 

Desta arca repleta cie fundos 
que foram, a que são, propri(:,.t:)de 
da Iér('ja, sae, guinde) muito, 
uma para a caixa-da apo-
sentação dos l)arucus, sendo que 
estes ainda terra de { cagar annui,l 
nfente urja prestação, gilalquer. 
pala ter'ern (ltr_l'itu a ❑m7 aposen= 

fação, que d fIL:;lmente podem t'). 
g,rar, e gnarlt.lu, por extr-aur111UM ia 
evenluaIdado Ii; • Ireguenl, pocilrì ão 
gozar, por muito) pouco ternp<). 
E certo galo Vala ultra 11.`110 re 

c0ml teta, semi (fui, se lhe ele; come-
to, 8, We,,te sentido, podem, o de-
v(zm, e, rev:l."' p:lfuchos felicitar 
ami;;:rrnent.e o LumeIii politico. flue 
se lembrou d etle:, no meio desta 

m,11•z os deveres (Ia coróa .. os 
deveres.de principe. 

---0 dever de um principe, 
ezclainoi) uma, voz severa, é nato 
ahandonar os setes vassallos, 
não os entrevar, desamparados, 
e sem governo, aos horrores (Ia 
invasão estrangeira. 

--Fique efltre nós, fique en-
Ire t,E)s, tornou a multidãt). E 
leve o diabo os inglezes mais os 
jacobinos.,. 

L rotleiavam o principe in. 
deciso e já faziam voltar para 
traz os cavallos do inche: D. 
João não fazia senão dizer: 

—leão, meus amigosl Im 
possivell Deixem=me partir. 0 
destino assim o quer'. Adr'usl 
Adeus{ Levo•os no coração! Nun-
ca os esduecerei ri minhas oras 
ções! Obrigado, meus filhos, obri- 
gado, por esse affecto que me 
mostram! Ahl para que havia 
de dar-ma Deus este pesado 
erjeargo da realeza? 

ap ,, strntação ;ndependerte d i tal 
inspecção perante o Prelado diocr- 
sanu,quo vem a senti na comedia d-
um caracter estremamer)te ridiculal 
E depois são ainda tantos os 

reparos a fazer á tal lei da aposen-
ta -, que, inumeral os, seria agora 
fastídioso e cruel, quando tão tutu-
go já levamos este artigo. 

Veja pois o clero parocbial a 
contett:ir,+ 410 tresnlalht, em que 
tem cabido durutte tolo esto tem-
po de-vida coi,s,titucioria,, e apren-
da o n:ndo melhur`de{rttlir-àed•el-
l?, cuid;lr)(lo era) malfdar ao paria- 
mento membros da soa claà,e, a,-
sio) como todas as rla,seà tia 
furiceio:Iar•ios pnbii-cos, curti espe-
(;ialidade a rna0;i,latura e o mílita-
risinu, que ali se f;+zi,m rt'pre,en= 
tar de modo, que us #) ens que f(r= 
ram tia Inrdja, e o suor do clero e 
do povo, tudo • pouce. tudo é na-
(11, para ellt-s eunlei'orn, e bebe'- 
Tear. 

E, per boj,,, 1)asta. 

:kul1 :1 L, 
ADVOGADO 

Rrui (te t3trr'jona de Freitas 
(Antiga rito da iN1oj.ueirí• de cima) 

E apertava as mãos a utn; e 
abraçava outro; mas o povo, cer-
cando-o e iti)pellindo-o, não o 
deixava avançar para o caos, e 
antes o oorigava a retrogradar 
invohtntariafneute, Então o 
gento de policia, de queti1 já 
fallamos, vendo este inovimento 
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Egreja 

A capella 'd'Aguas &antas foi, 
segundo Nèlnos al-nres, a matriz 
pt imstsca d'es•ta pxrochia,, Gun-
çal') I\urws; de Variz, ar'u, 0 corjjiis(,,. 

Chie viu esquartejar- seü pai', o Uoin 

Nuno Gonçalves de faria, e que 
suu'b dt,fender da • o t . ro), ),.s coro= 
mandadas por Pedro Itodrii ut.s 
S.iraiento, o irfemor-ando castello 
lie Faria, foi uru dos ser, abbades 
por cer,;a d,; 2830 (?) djurlde se 
infere ser Sr:nta Etllalia de Rio 
t'b'n'u trina das parucliias irais an-
tig:fs (festas N-; siiihtitiças. 

Contavam os volhos, que uma 
d,)rla de casa de Passos de i:iriia 
quasi nunca cbegr,va ã (missa á ve-
ilia n)atrir, Annaà Suttas, e - que 
ao l)a;sar por onde agora é a ac-
lual, ou se estava ac;tb;,elo o  se 
tí;)ba ii celebrado a r„issa lá en,-
MLII, d que, desgostosa com )•,sf), 

mmJiMra edificar ali para si e sua 
fa1fA•ia uma (:apella, que se n;ro es,-
tendia (riais que ao sitio por onde 

tornava b rebente cliorando, a-
deus lülrosl adeuZ, patria querï,-
dal irão file olvideml 

Nunca! nunca! respondia 
o povo al;iulrado á beira do rio, 
priva o principe regentel 

•prestr(ste-me urra ve'rda-
deiro serviço, 1 eu amigo, disse 

de povo, approxiinou-se do regeu= o princip(, 1), João para o sat•-
te; As chuvas des (lias anti;rio-'l; enlo tlae o trouxera abordo: 
res tinham enchido de poças o Mostraste dedicação e iutelli-
laTgo de Belern. Para se chegar gencia. o teu nomel> 
ao caos era forçoso atravessal-((s. j •Jayme Cordeiro de Alta-
0 SarePnto, afastando o povo l villa. 

com o prestigio lio seu uniforme; ; —Vera conlmi+ o ira o Bra-
Clie(r r l , • • P• 

aou-se a D. João, bradando % li. Encarrego-me do teu futuro. 
Desviem senão vër1m qup —Agradeço rnurto a vossa 

obriáam sua alteza a ench arcar'- ; alteza, fitas o meti corpo não 
se todQ?: i tem o"dera ele marchar. u 

E, quando o principe menos —llout'a eu p(ssoaln)enta. 
o esperava, tomando-o nos bra- Co' 0— bssa alteie filo dá 
çoa, atravessou com elie os chis- essa ordem pela sua muita berre 
cos, e foi depcil-o na galeota, volencia; e tio intento toe fa= 

.Viva o principe regentel vorecer, peço a vossa alteia que 
bradou a turba. a retire. Interesse.3 poderosos 

—Obrigado meus amigos, me ligara a Portugal 

boje esta o pulpito, ainda'que mais 
'elevada e cole maior C,ipacidade 
que Aguas Santas:era toda ladea-. 

da do caCboros 'ou modilboens do pedra,,-,0m .porias e frestas ó;ivaes. 

E para nós- lambem misteriõ 
a época culi que passou a mam 
triz, ben) conto impossivel descor-
tinar as modificaçeiens e mudan= 
tas que tem softrido; todavia, ain. 
da qne cofn grande trabalho, po-
demos asseverar que é certo o se-• 
guinte'-

Anteriormente a 4-655 já havia 
na actual matriz sacramento, por-
que n'essa épocha se ordenou a 
reforma da capella mâr, seu altar, 
retabulo e sarcario, e também do 
corpo da egrej>i, cujas obras sé 
•lizeranl entre os annos ele 1656-
4659, porque neste ultimo se man• 
tilou pintar e dourar o retabu to- é 
forrar o sacrario; e d'uma u pï(Ie 
emparedada na casa contigua á es-
i-esideneia .parochial, de que adian-
te nos occtlparemus, se color--= 
Era de 4542 se ji eram estas cai 
sas do Senhor e Senhora.:..— 

Os guardas-pó de madeira pa-
ra cobrir o Christo lie sobre o ar-
co cruzeiro e sobre o pufpito,forani 
ordenados em 1674 e a sua pinta= 
re e douramento em 4675; e" a 
fresta da c.lpella mór, pur ser in. 
stiflicionte por se não coai' por 

ella a luz precisa, foi mandada 
(!levar .a altura t`e ciii—o palmos, 
e dois e meio de larZt,r•a efrl 16;8. 

l:staodo contract2(Io em 3701 
o niadeiramento e concertt) do 
pra da egreja, eili 1703 já eslava 
fórr•ado coes .selo e perfeição. 

`r.'m 173 f ordem,- se o abri 
trento pela parte (to feir.i (Ia fre >ta 
que estava do lado do altar tilo Si. ,, 

Antonio: e a vedação, por fora, á 
pedia e cal, da posta tritvëssa da 
parte do dito altar', ficando luda-
' a composta de madeira; corno 
('stava; l)or dentro,- para Irraior me-
gurança da egrej,, e p.(ra que se 
alguat dial a CC);,tr';)!'ra • C' r(',t)ÌV(`.S• 

s•, a fazer, sai bristia; l ve,sa já :. 
{)orla aberta{ o que em 1735 ye 

tiriba CurIl t)I't(10. 

— Berebe então, ao menos, 
disse o principe ,lá um pouco esb 
palitad o, esta provi do meti re= 
conhecimento. 

E, tirando do dedo uri( a i:• 
nel de brilhantes, estendeu-o ao 
moço sargento. 

Este pegou na mão qnc se 
Ilre entendia, beijou a respeito 
sainente, e, sem receber o annel 
que Ilie era oalerecido, disse: 

---A honra que vossa ;ilteza 
me fez permittirrdo-tile que eu 
beijasse a sua angusta roa é 
para mim recompensa mais (lua 
sufftcierìié, 0 que eu 6z não me-
rece a dadiva que vossa alteza 
me offerece, 

E, dizendo isto, antes que o 
principe se podesse recobrar do 
espanto que este procedimento, 
lhe causava, saltou ligeiramente 
da galeota para o caes: '. 

(CO.N TrN n 
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0 -GOMNIERClO DE BARCELLOS 
,- .  

Em 1"x37 estava a égreja de 
tal sorte soterrada, que n'ella se 
Lião podia funceiºnar, por pungida, 
.mã. prejuízo da saude do paro-
cho e dos fieis, porque as paredes 
reviam agua e entravam n'elia os 
enchurros; e, para se evitarem 
taes damnos, ordenou-se o entu-
Iliaineoto d'ella por dentro cum 
terra na eoualdade, das portas, e 
5e mandou levantar os altares Ia-
teraes e o pulpito. 

Por Cerca de 1738 alteraram 
os freguezes o corpo da egrej•i, e 
por isso se estatuiu o levantamen-
to do arco cruzeiro da capella tnór, 
para condizer com aquolle. 

Em 1741 novamente se in tou 
acerca do ievantamento do dito 
arco e da sachristia; e, se orde-
nou o remate da capella mór, por 
Wai, de cruz e pyrammides e a 
pintura do fórro; para o que se ob-
leve provisão regia. 

Ainda em 1742 se insta com o 
procurador da commenda para a 
conclusão das obras principiadas 
e da tribuna. 

Em 4743 já o retabulo estava 
feito corri per f'eiçào, no que IdCa 
tz tribuna, sacrario e fecho ore re-
znam de Gima; roas, guino so não 
haviam feito de novo osflous lados-
da mesma tribuna, onde estavam 
as imagens da patrona Santa Enia-
lia e de Nossa Senhora, o que, tor-
nava a obra destoante, or'deriou-se, 

a sua confecção no mesmo rosto 
e estylo: esta tribuna e retabulo 
siso os actuaes. 

Em 174i• mandou-se dourar o 
retabulo e tribuna a expensas da 
commenda, tendo já os freguezes 
satisfeito as obras a elles perten-
centes lia capella roer em 17.18. 

Inclinamos-nos a que o levan• 
lamento da sachristia e alargamen-
to date desta epoca,p trquo no seu 
elegante lavatorio de pedra, onde 
sobresae Naptuno montando um 
golfinho, lè-se-1748:----se este fui 
feito á custa dos freguezes, ou por 
esmola duma dona de Passos, de 
Cima ou da. Boa- Vista, não pode-
mos precisar, todavia inclinarno-
nos a ser mimo da casa de Passos, 
que sempre olhou com olhos d'a-
wor• para a sua antiga capela,, e 
não da Boa-Vista, que junto a e[-
Ia tem a sua particular. 

Na facha da ¡cintura do tecto da 
.capella mor, da parte do evange-
lho lé-se— nano,—e do lado da 
epistola---1750—. 
A nova fronteira da matriz e a 

torra foram construidas em 1752, 
como se colhe (Ia éra gravada por 
cima rlooculo do córo; e a grim-
pa foi levada ao ziniborio pelo re-
verendo Migoel da Silva Fonseca, 
natural da dita freguezea, depois 
parocho em S. Martinho das Car-
vaiba•, e afinal ronego cura na in-
signe e real coflegiada da historica 
e pittoresca villa de Barcellos. Quo 
entbusiasmo o d'entãu! 

Por cerca de 1850 (`?) demoliu. 
se até os alicerces e fez-se de no-
vo toda a parede do corpo da 
egreja do lado do norte, e do ou-
tro só ee pozeram cornijas, que 
até então d'ambos os lados erão 
ainda cum modilhoens, corno a 
capella maior. 
A pedra para as reformas da 

actual matriz era já servida, ex-
cepto a principal da fronteira e 
torre; e, se não nos encanam in-
formações, parece-nos ter sido 
aproveitada das descunjunctadas 
construcçõos em Aguas Santas, 
pois que ali tem apparecido lon-
gos e solidos alicerces, o que nos 
faz imaginar urna antiga morada 
de cavalleiros, como noutra parte 
rastejaremos. 

Por cerca de 1877 emmadei-
rou-se ele novo todo o corpo da 
egreja. 

As escadas para o pulpito eram, 
como ainda são, por fóra da egre-
ja, voltadas para a sachristia; mas' 
a axpensas do Fonseca,de Pagãos, 
so voltaram para o lado da torre; 
e so correu Lambem um pouco 
}ata o pulpito a porta travessa, 

metendo-se-lhe nova soleira, para 
entr'ella e a sache-istia s,r dar lo-
gar ao novo altar dos Coraçá(,s 
de Jesus e M fria, feito por 
cerca de 1883; forrando-se 
loas em seouída ocorpo da egre-
ja, q(le estava em esqueleto-

Em varias partes das paredos 
do templo, tanto por dentro como 
por fora, encontram-so abertas 
cruzes da commenda: a capella mói-
-é forrada por dentro de fino ❑ zo-
Feio, capitulado em 4619; e a pin-
tura do curro por baixo do soá-
Iho do córo parece obra do mes-
mo pincel, que em 1730 aprimo-
rou o tecto da capella mór. 

(CONTINUA) 

LA1 POR FORA 
Promove-se com euthu,•iasmo 

uma grande subscripçút) esn toda a 
America meridional, cum o irn de 
erigir urna estatua colossal a i;hris-
tovãu C.)iombo. Esta estatua será 
collocada sobre o rt)che(10 clama-
do Pão de Assucar em frente á 
baltia do Rio de Janeiro. 

0 actual gabinete hespanhol, 
sob a presidencia de Canovas del 
Castilho, compre-se dos 6SegUintes 

ministros: 
presidencia, Cann.as— Reino, 

Francisco Silvem--Justiçr, Villa-
verde -Ultramar,F;,bié—E•ti•auget-
ros, duque de 1'etuam--Guerra, 
general Azcarranr—Faz, mla, rús— 
Gayor,—Obras publicas, rasa — 
Marinha, Beranger. 

Mr. Paulo Giff rd acaba de ga-
nhar um premio de 10:000 fran-
cos concedidopela cama:ra do ct,m-
mercio de Saint Etienne (França) 
por inventar t m liquido vnlaU, do 
qual apenas uma gotta, lançada em 
apropriada carabina desenvolve, ai) 
volatílisar-se, ema tenção e uma 
força de projecção incompar,vel-
mente superior á da roais furte 
polYora. 

_t. 
0 cholera em lit;apanha con-

serva-se estacionario. 
-r-

E►n Louvill, estado de \lassa-
chnssetls, celebruu-se, ante rima 
multidão de mais de (!e• mil pes-
soas um casamento ene balaio. 

Durante a ceremonia u acrosta-
to esteve captivo; mas finda e I,i o 
balão desceu rapidamente, depoz 
o sacerdote e os convidados, e lo-
go ft3z nova ascençãu sornente com 
os noivos qua furam talvez para a 
lua fazer a sua lua de mel. 

  ...~ 

JOUR á, JOUR 

Estiveram entre nós os srs•:— 
Dr. Aurelimo Cirne, e Fran-

cisco Fogaça, do Porto; Thomaz 
Julio da Custa Sequeira, tenente 
coronel do 20, e os majores José 
Maria Ribeiro d'Almefda, do G, 
Carlos Augusto C.)i reia, do 3; ab-
bade de Rio T,utt•; dr. Lei te 
Reis, e Vasco Jacomu- d'Avetlar,de 
Braga. 

X 
Acham-se n'esta vida os srs. 

tenente Domingos Beflesa o Ricar-
do Furtado d'Antas, Manoel Anto-
nio Éstev'es, dr. Martins Lima e 
Manoel Leite de Carvalho. 

X 
Partiram: para Mafra o sr. alfe-

res Caria, para Braga oxsr. Si-
mões Lopes e para Villa do Conde, 
o Sr. dr. Manoel Paes e exm.a fami-
lia. 

4 comício de domino 
—A's 11 e 112 horas do passado 
domingo no meio de grande con-
curso do movo desta vilía e das 

sentante legal do concelho que 
competia tomar tal logar. E,te 
cavalheiru tomando a presidencia 
nomeou para si cretarios os srs, 
drs.Velloso e Martins Lima. 

Em seguida tomou a palavra o 
sr, dr. 11:(tios, expolido o fim d'a-
quella reunião, lembrou a couve. 
niencia d todos os barce1enses se 
unirem tt'esta nnbre cruzada da 
defeza da iate aridade da comarca 
de Barceilos, e disse que por noti-

cias receLidas dos srs. conselhei-
ros Novaes e Pimentel, fazia sentir 
que est& cavalheiros envidavam to-
das as suas forças para que uãu 
fosse cerceada esta comarca, 

Em seguida teso❑ da palavra 
largamente o sr. dr. Lima, emque 
s. ex. 4 reais uma vez inostrun a sua 
energia n'estas questões, e cuieira 
devoção curn que sempre u'ellas 
entravar, terminan.lo por propor 
que se pe(lisse ao governo a exiin-' 
cção do julgado municipal d'Espo-
zende. 

Depois o sr, Man+)el da Graça, 
vehP_mentN, sinceramente patriota, 

com profundo curti icei men[o de 
causa, expoz que a erecção da 
comarca WE,spozende era apeteci-
da p,,r alguns pretendentes a em-
pregos pubhcus e nunca pelo espi-
rito em geral dos povos d'aquello 
concelho, que antes a repugnavam. 
e que se • s. oCiat•a á proposta do 
Sr. dr. Lima, pedindo a extinção 
do juigadtr, e propor ainda um 
voto de plena confiança aos srs 
cctnse!hiru Pimentel e Novaes de 
que elles ennpenhari;ern lodo o svu 
valimento para`lecar a effAto eia 
prol de Barcellus lãu ICÓitiula cau-
sa. 

5e; anu-se-Ihe o Sr. Josó d'Aze 
Fedo, qne disse ern:is breves pala-
vras sobre o assumpto, e propoz 
que se pedisse ao governo a ex-
hneção tio concelho d'E;pozeude. 

Por tini tomou a palavrao'nos-
so dr. Velloso, que d'ella usou 
por cerca d'hora e meia, inscreven 
do assiro no grande livro elos seus 

brilhantes triuinphos orat(>rios urna 
das paginas mais rutilantes. 

Todos os oradores tiveram ap-
plausos mais on menos; mas ao 
expirar nus labios do brilhante ora. 
+aur• a ultima palavra do seu dis-
curso,a assembië., prerompeu nu-
ma verdadeira de bra-
vos e de palmas. 

Finalmente foi lida á assetritOa 
a represPntacão a S. M. com o ic-
crescimo da proposta da extinc. 
çã) do concelho d'Espozende, re-
presentação que fui unanimemente 
appr'uvada, e deliberou-se, por pro-
posta do Sr. dr. Velloso que fosse 
enviada aos srs. conselheiros No-
vaes e Pimentel. 

Alem das propostas feitas vae 
na mesma rf,.presentação a feita pe-
lo sr. dr. Velloso—de pedir a S. 
31. a creação d'um lyceu munici-
pal nesta vida. 

Palestras setttanaes— 
No Gremio De►nocratico Barrel-
lense realisou-se no sabbado, 19, a 
oitava couferencía. 

Segundo nos consta usou ela 
palavra n'esta noite o Sr. (h'. Mar-
tins Lima, digno presidente d'a-
quella agremiação, historiando a 
vida de Sncrales e apontando-o 
como modelo de honestidade e sa-
ber: 
0 orador sentia a Baixa de ei-

vei moral das sociedades hodier-
nas, especialmente em politica, onde 
campeiam com cinico desassombro 
a indifferença e o arranjo. 

S. ex.a fui muito applaudido. 
deforma da Alnivers11-

dade-0 digno par do reino o„ 

freguezias r,ii•aes, fui constituida a sr. Conde ele Lagoaça, na sess-ao 
meia, no salão da Cornara 1luniei- do dia 1 )̀, fafluu sobre a heeessi-
pal, para presidir ao grande ccnni- dade da refurma d'aquelle estalie- 
cio em que se protestou contra a In.•irn or,tn 
creaçao da comarca d'Espozende. 
Indicado pelo Sr. presidente da 

Camara dr. Mattos Lopes para as- , toria. o marquez dePomba!,e muito ! •Iralorio lios eslalieiceimt atos aos 
sumir a presirlcrrcia r) sr., d.. Ro- I embora se Ibe r•conlleça a sua sti- ! 1l(rnitnf'Os. 
drigo Velloso, este cavalheiro re- periorid ide, é forçoso dizer que ` 
cusou•se, ponderando que ela ao bastante da sua rluutrioa já oão sr, ++• Atiiarih ;i deve real i,ar-se uo-
sr. dr. Mattos Lopes, comer repre coaduna corre o espirítc) íta sucie- f tia r'eunià". 

dado moderna. 
I'ér'a, portanto com as velha-

r'1,Is. 

Camillo Casicllo elt-rtn-
Co—A colona pertugucIza de S. 
Paulo, Estados Unidt,s do Bra•ril, 
vae fazer solemnes exéquias pur 
alma (.10 illuslre extinlo. 

Collecati'so de bellez,& no 
ralaelo de Cryatal—Iie,tll-
sa-se boje no Porto um ceriatiwn 
entre as form•)sas daqucila cidade, 

>13apti sido-1L•ntem fui ba-
ptisada curn toda a soleniiiid-ide, 
na parochial ígreja lie Barcellinhos, 
rec,!bendo o nonle de ,filaria do 5;1- 
cramento, a rece►linascida filhinha 
do Sr. dr. Sá Carae,ro. 

Foram padrinhos da neophyla 
seus tios o Sr. pudie Luiz lio(Iri-
sues chaves e a exnl.aãl.t-
ria Perecrina Monteiro Nfiniu+ s. 

fida ti  fti. •• rei ltartato• 
lo_taett tias 11;artyres—Uia-
nnatuuS a attef)ç3u de nossas leito 
res para o annuncio que ao hiante 
vae sob tal epirrapbe. 

tlncencèio--tlous'c o na fre-
guezie de S. 11;Â0 do Carvalh:ll na 
noite de 2.a para 3.' feira. Ardeu 
a casinha dum predio. 

.•ladiencins ,geracs---Fui 
no dia 1,5 o julcafueuw da primei-
ra cau,,a do 2.0 semestre. Crime de 
furto ds que era accosada Arma 
Branca, menor, sulteira, da frenutj. 
zia de Villa-Chã. Foi advowadu o 
sr. dr. Sá Girneiro. A' ré -foi ab-
Solvida. 

Dia 18, pelo 6.n ofricio, crime 
d furto, attribuido a Manoel (,. o-
rnes d, Costa, de Tragosa. Advo-
—,iüo de deleza o sr. dr. Vellusu. 
0 reu fui cunderrinadu. 

güCIIas E-m— Na 4.8 f.a ultima 
houvëttutagrand,; reGn!ão deeru-
prf•;ados do cutntrlcrcia d'csta 
villai, para relrrecerllar aa,aver-

sao do grande vulto da nossa pis: no pe(firido o encerr•arnetrto obri-
O:s estatutos por onde se re;;c 

1i)r. Irartad€o d'.•Lutas--. 
Foram coucedidus a esto sympa-
thico, haliil e honrado mzgistradu 
ótr dias de licença, que da Relaçai) 
dl)aa.lçl)I'('.1' \ ira gor ar ao seio de 
sua exn1.' falnllia. 

Uesejamns que s.ex.? faça a sua 
viagem er►) IT1Gttii t?td• 3c•;, ca a- 

Failee1DIeS1to---.Acalca de 
fallv.;tsr em Liabo i o conhrc--idc> es-
criptor sra dr. Jusè .1ugusio Viei-
ra. um dos talelitos iliaiS ;1p1 tn10+ 

radas da moderna geração htiera. 
ria. 
0 nnnie fio notavel oscriptor fi• 

ca cteruanniutt; presu a eslu pro-
vincia, à dual taio delicada me►,utì 
descreveu na; pa,iinas sciuti11antes 
(10 seu .tfi!ih0 F'/ltt)rcéco. 

0 5(311 cadaver for transladado 
para V;de;w.i. 

Neli§ it(rfr-a do •rVaar-c1ro--
No tr-ez (1,: jt1a1(1) fui t1,; 4Yt>;5810 
reis,serido 1 72•#i50 rei; de heu,fi;r-. 
lores 111,zUil)los nu ligo e u i't': ti) 
dt1 a<m,las avo(:are, u rendtnieut„ 
•1'agll•'lle SailitU;irlr,. 

e+te°rnanc: ciar*fies bar-
t'elilcatses—fsta respeitahilisi-
ma ciasse reuniu n•) pa.,sada 4. a rei• 

UI tio salão da Can)ara 1luni(:ipal 
Para ouvir ler c proceder á dt,cus 
são do projecto d esiatutus para a 
sua Associação. 

Presiditi o sr. Jo;ïo Antonio da 
Casta Guinialà s e furara secrela-
rios os srs. I)oming,s de Fiquei--
rcd,t  e 31,,n ,ct Viai.na. 
0 prt ,jceto d'e:1.:t,llos é j1 

nherid+, (lar nossos feitore;. 
V1-csltleuciiat ela E$e1a. 

çtitr do Porto-- A,,urniu-a o 
sr. visconde teu Sautu Antoniu de 

:Woro jornal--No dia 1 ! Versadas, por ser dt•spa(-hadu para 
de agosto appar'ece trais uni sul- 41Supi em:)'rrnbuil;d de Justiça o 
(lado, nas fil, iras do jornalisniu. S"- _ct)n-elheii-o Alberio de, 5ouz;r 
alistado no partido republicano.1to, president.; que era d'aqu, I-

Saudarnos o novo collena. 
Alitece cus meditares---Pe. 

lu ministerio da guerra fui decla-
rado gjie as licenças para os mili-
tare3 curitinuarem os eetud,ts na 
Universidade de Coimbra, Escola 
Pohteclinica de Lisboa, Academia 
do Porto, e Instituto d'agronomia 
e veterenaria sóniente serão con-
cedidas eis praças que pelas vias 
competentes as requeiram pôr in-
termedi, da secretaria da guerra 
até ao dia 15 de setembro. 

Illtylloxera-0 si.. Birros 

de Vascuncello, , inspector dos ser- A iaf ae nãa—Nd ilha da 
viços phylloxericos do sul, decla- I11,wt;i ;; rasca coro grau+leinlensida= 
roo ter encontrado ataci lu ¡, ela do > t:i PpldBmlar, apre,etltando 
terrivel parasita todo o baixo um c;,racter bnstnnie grave. 
Alenitcjn. 

Ia W.1•cção. 
M»S,pYtal CIO Neallor (Ia 

tUVIM—fui esfre-lado e>te eslabe-

leeituento & raridade pelo srs 
Francisco Jose Leiw de. Soula, arà 
lista (14. r11CfeCflnt'r)in. 

Caldas rlas'1' yp tnst,a 
que se a•1d,i urgar:ns ilido ucr)a ri an-
do eia;)re.z-i p;cra explrrrar as aguas 
das Taypas, fundaudu ahi uni 
grande: estabelecitnefttu the►•ur,l. 
A inesina empreza eunstruiiá 

n1n bairro de casas baràtas para 
alul.,•ar a•)s Banhistas. 

Conveaito (li•:t►s-royos --
Itept-esentaçào---A S. M. Finoli-si, n'esie couv(,nto a ultima 

o sr. 1). Carlos fui enviada unia freira qtl,, alli (,xistia. 
representação pelos habitantes de Ir, estIvidades--Nos dias 2. 
Cascaes,pedindo que a Limilia real e 25 ter) e ) rrente festei;)r-se-iro 
continue a passar a eporai balnear coar todo o espl+-udor, na fregue. 
na cidadella d'aquella vilia. zia, dt, M trteira dt; Rates o S. `t'hna-

Para justificar' o pedido al'le. giz; e na freguezia de Villar, pus a( 
gani que a ausencia da família real Seuliol a do S'•curro nua; dias 2 0 
os deixa reduzidas a extrema nii- 3 do pr•uximu agosto, 
seria. Ambos os ;) rngr'af1ri113S destas 

1?aisiOcação de Íette•rtg festas são muito puulposos, 
—Fui preso em Lisboa Jacttilhn tlouroão ¡rasgai•a os pol.-
Angusto (le ï' ledo, indiáitadu au- t¢¥,-Raezes_-•.Diz J thn Bt)gart que 
ctor cia falsificação de lettras nu os trabalhos nr.tls difr.,eis o 1w!is 
valor superior a dois contos de i.,.. pet'igows rtue se teirn feito nos 
0 preso cnnfesseu ú crime grandes viattuctos dos caminhos de 

dando a nota de todas as lettr.is 'ft'rro dos errados Unidos, Ieern 
falsificadas, 1 sido quasi todos executados por 

Cota$-ressea C3ttttoilco--- marinheiros portuguezes, por se-
Mo se realisa . no corrente mel rern eon•iderados mais afieis e me-
de julho o congresso cathotico cia 
protincia ecctesiastica hracar'ense, 
por se não poderem concluir os 
trabalhos preparatorius para esse 
fim. É porem, certo que se. reaií-
sará em qualquer do-( tuezes (}' tes-

te anno que opportunameirta se informaram tatnbr ni se f4rá bou-
annunciará• i ver, 

nus medrosos. 
Miísica no jj:•fs°dlltiº Tl)' 

cou domíngo o,issado à nnute ►io 
cAreto do jar'[lim publico desta 
vida a banda dos Bcnnbeiros. 

Hoje das 8 .'is 10, segundonos 
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c o Ui, R G' 10  
i000EBARCELLOS 
•1NUiiL 1`M :i1 0 E MAIO 

hE 1890 

ACTIVO 
.teoria erga me-

, presta!Ypes 

•ntadas, a 
Amadas 231:7c;;:ã67 
ates coca 

adis 
sobre 

r 

Devedores apor escri-
turas 

Agencias no paiz 
tetras em liquidação 
,:reditos duvidosos 
Moveis e cofrê 
Arçipes de conta I To-
peia 30:700:000 

4 .) tiç io da I,erpnria 3:000:000 
i': nl•rit•dades art•e-
;matadas 2-761.120 
vastos geraes 347:3(13 

62:M3:291 
2'7:629:890 

`?: •4(13: i%0 

7:377:660 
5:656:00'a 
3:880:483 
3:_431:2x8 
1:750:000 

Iceis 391:614:312 

rtIzan e sol) a aubusta protecção de 1 lavradio—o campo da Fonte, no pé da Fonte dos Vallinhos urna 
S. M • a rainha sr. ,, U. Maria 11ia. lavradio-=---leira do Prado, lavra- loira de matto e pinheiros, serve 

!; um etegantissim0 volume, ceio=leira da Minha Velha, Ia- —dentro do campo da Abra do 
reclieiado de artigos o poesias de 
aprimorada correcção e esty10 scin- vradi t—outra leira lavradia no Talho uma leira de terra lavra-
tillante, Tandidos nos moldes mais mesmo sitio— outra leira lavra- dia. Todas avaliadas oom dedu-• 
perfeitos tia moderna orientação dia no mesmo sitio--outra letra ção do capital do foro em 
litteraria. 
0 Alinanac% cias Senhoras 

7s06:7g4 constitua nm volume silmutanea-
mente agradavel e utit, indispeosa- 

302:500 vel em qualquer -bibhotheca por 
mais abundante e escolhida. 

As gravuras, que a flux po-
voam as patinas `este precioso 
lrvriuho, estão 1xerleitauiente á al-
ttrra de competir coar as dos reais 
abalisaclos artistas estr:itweiros. 

o Sentimos não {poder dispói— de 
maior espaço, tiara podermos dar 
ao publico rlm;t noticia mais am-
pla do almanach mais completo e 
mais perfeito que ictnalmente se 
publica entre nós. 

—0 ❑:1 12 do 12.° anno de 
0 Sorveu, magnifico jornal p(wtuen-
se cie caricaturas, confiado á habil 
direcção artisuca de Sebastião Sa-
nllud,). 

Vem este numero repassado do 
mais apurado espirito. 
A parte litteraria, muito cor-

recta. 
Ì'1SSl1'0 

t;apital 1A0:000:000 
:Ftindo -de Y'eseti'a 00:000 
4ieserva parra liqu:da-

çi'xes U:1[ 00:000 
'I),-positos a proso 237:471:193 

« a ordem •17:810:697 
a na caixa eco-

nomica 4:499,353 
{:erencia tio Ba-nco -3:000:000 
lpividendos a papar 943:933 
A.ucrus e 1)erdas .G89:146 

o ESPECT3O 
CASTIGO 

SE113NAC, PA POLITICA 
PAMPHi.ETO 

por 
•J•a1•51:•YJF L?3SY• 

Preço rio rs. Pelo cor-
li-cio 60 a•s. 

Reis 391:61%.3 .4 ~2 
,i3arcrailvs. v de julho do 1590. Depositos=no ^rio. Lioraria 

Ú• <;EBEA•TF.S, Civilisarào, Saar'tn ItJlc%lasn, 21. e 
Intvnio 3osc• :tlonteiro de Una •v1rn Lisboa.. Trazrrssa de Sarcta Jres-

,c- "ìfi; 1[,v. _4:`.i '<... ,,rs,,,.. -.-_--••.-•-,..-- 
Juagesïrra coe ., errar .41ac4acio 
-flamingos de Figtrviretlo 

Cntação 

1<rrscril ;ães 62,1W 

nerrado 

0: aeneros quo concorrem á 
?eira d'o•,ta vida, nlantiverain fio sal-
oio mercado os prr(;os (Iuo n—1ì -
çiamos eir, os nosso uurrmeros pas-
sadoz., 

BIBLIOGí APHIA. 

ltacebeu?os e orar;i?<• a,r a•dece-
mos as se,Ttiilites publiraçoes: 
<)s ris. 1 lo o i 31 cia ffixista popular 
de Conhecimentos Greis, de Libboa 
-cujo preço da assignatura á por 
.auno•l•500, semestre 800 r;. 
. ftedarção e Admilfistração rua 

de ItilhafoQk,,s, 46 
—0 n.° 8 do 1 an. de 0 Atlte-

sacK, irat.eressanLe revista quin-
zenal de educação e recreio, 
que sae à luz em Cintra, onde se 
assigna,sendo o preço dá sua assi-
gnatt3ra por anno,800 re is,. 

--0 n.- ,39 do 12.- anno cie A 
Agricaltura portugueza, bem re-
di(,ido.ii)in'xl daclicado á dc feza da 
agricultura nacional. 

Assigna-se e vende-se na Li-
Viraria Acadernica, rua Augusta 402 
e 104, Lisboa, selxlo o evito de 
sua assiy;oaturrt por anno. 2:000 rs. bar o Cortelho dos Gislanhelros, 

---Os n.., 0 e 10 de 0 Espectrc, lavradioz =-no mesmo locar da 
rLsligo seaaanat da politica, do sr. eveza v e rnao e U da Porta de rt-
14lariano Pina, impresso em Piriz. 1 

--Os f:•ascietilos ri". 11- e 13 ele 0 1►he¡ros= no mesmo sitio outra 

Rei dos Estº•angitladores, ma-n I. leira do rnatto e p¡n!ieiros=no 
ca publicação da empreza Guillard, ;eSCno "tio outra Icira de mit-

.Aillaud e G- a, de paris. to e dinheiros==4110 mesmo sitio 
--0s fasciculos"4 e 6 tio Os outra leira de rnalto e p¡nheirosa 

Mysterios elo Porto, romance de 
grande sensação, de Ger\asio Lo- ano mesmo sitio outra leira de 
bato, publicação da mui acreditada mano e pinheiros— no inesnio 
Empreza Litteraria e Typographi- .sítio outra leira de mano e pi-
ca, do porto. .. nheiros=no togar da Lobw riel-
-0 Almmnach das Senhoras, 
1891, publicado sob a coas- ra uma leira lavradia cliamada 
direcção cia distirieta escri- a 11ortà dos Castanheiros-- no 
srri.• sr.• U. Gu oivar Tor mesma togar o Cal-11,W u,3 Awiat 

s 

ANNUNCIOS 

—0 '1 rancosensc,11 Trancoso . -• n r1[1roS 110 rrieson0 s¡t¡o--ot,ir aa 
leira de mano e pinheiros no 
mesmo s¡tle=onera, leira ele rnat 
to e piitheitos no mestilo sitio— 
outr:a leira de mano e p¡nheiros 
no mesfino sitia--ott1[r :a Ie¡ra dc 
rnatto e pinheiros rio naesrtlositio; 
e outra loira de matto e pinhei-
ros no mesmo sitio, Todas ava 
liadas com dedução do capital 
do fora em 2:027'81'0 rs. 
Raiz foreira ia casa de Bagun-

te, ele ViUa do Corde 
No sitio dos 1luiuhos uma 

i7 aG à  innitV J(. til ll 1•,i ! iiºTt'•pJ 11iY 

vos—No mesmo s1Uo outra ler 
ra . de matto •eivc— no mesmo 
sitio ura quin7li'ro no nit:inh0 ara 
bocado de terreno se:ve—no 
mesmo sitio um cortelho d'{torta 
—no cnrscno sitio o canil{,o tia 
:1;;x3 e talho la vradio --iro lugar 
Campo d:r Ponte, 0 lavra iio=no 
cabeceiro da Agra elos ,mttiuhos 
urna lèíra de rl3auo c Ixii►heiros 
=x10 meSlnO SI110 tallira letra de 
tacto c pinheiros seive— no si-
tio dos 11u:nhos uni btreca-lo de 
terreno solto cr)ln ires uvciras== 

Cartono do escrinnn--:1ZEt'EDO 
AIZl3E>sA'!'AçAu 

2.a ptrixlicaç5o 

-•o dia 27 do corrente por 
11 liaras da manhã á 

e porta do 1r•itjunal judicial 
lí'esta co[r[_)rca apo iitvcntar•io en-
tre mencrrt•s a que se procede 
por morte de Joagui rra sitio ura hocado de 

d'Araujn, casailr•, chie foi tio lo terrena se¡vé eorn duasuvClris__-
gar ela L)baguoira d.-r freguezia 
de Santa Eugenia de Rio Govo 
por del¡heração do respectivo 
conselho de familia, interessad--s 
e credores, tem de proceder-se 
á arrematação em hasta publi-
ca das seguintes propriedades: 
Raie foreira ú casa de Villar 

Na freguezia ele Santa E'ii-
gen¡a de Rio Govo=uma mora-
(Ia de casas torres com s^us coni-
trxi1)s e junto eirado cie terra la-
vradia-- na mesma freguezia lo-
gar da Lobagueira, um ter-
reno lavradio dentro docain-
po do Cinto— no mesmo lo-

A leira do 1lourão lavr.,ciia rnn[ 
um cabece¡ro de malte=:una pe-
quena boliça ele 111:111[0, pwhcll•o•, 
carvalhos e s,pvereir•os, drainada 
Jlourão--no mesnic sitio nm:x 
leira de m,illo e pinheiros. `1'o 
lias avaliadas cota do 
capital do foro ein :3:35:320 rs. 
Raiz, de prazo f freira à casa 

(k Cabrello 
Na freguezia tle Santa EU-

reilla (lu Rio Lo4o'=-r1 lepra dj i 

hontenova, de lavradio no lo-M, 
da Igreja=na mesma freguesia 
e sitio outra leira de lavradio, 
avaliadas cone dec;ução do capi-
al do foro ein 113:100 rs. 
Raiz foreira a Jorro Antonio Lo-

pes de S. Bento 
Na freguezia til; S. Bento ila 

Varzea e no monte uni t ! eira de 
mano, serve. Avaliada eorn de-
dução de, capitai do foro em rs. 
21:780-
Raiz foreira 1[.'t Santa, Gcts•t da 

Misericordia, do Porto 

Dentro do campo.da Pedes-
quita urna loira lavradia chama-
da do Garvalho=dentro do cara 
po do Passadouro outra ', eira ia-
vra•3ia=no mouca dos N1u;nhos 

de mano e pinheiros no mesmo 155,700 rs. 
sitia=no lugar do Lameiro,um:i Raio foreira h Cantara 
leira lavrad ¡a-<no mesmo sitio No lo(lar da LobaRueira e 
outra leira de mano e pinheiros sitio da LaRba uma (Eira seivc 
ano sino da 1lanbuela, uma le ¡- de iatto e pinheiros, avaliada 
ra lavradia =no lugar ela Loba- com dedução do capital do foro 
geleira uma leira lavradia chama- em 70:000 reis—uo lugar da 
da o Torno de Cima—no mes- Lobanueira a leira da Cheira 
alo sitio Outra leira cllarnada o de malte e pinheiros, aval¡ada 
torno de 1.;aixo = no mesmo lu-
rar o campo ie Em,o---no mes- com dedução do capital do foro 
1 p o em 5'x:200 reis--a leira ds 
mo logar a leira da Ribeira la- Gascaes de matto e pinheiros no 
vradia tio sitio da R¡beira o Sou- lugar da Lobagueira, aval¡ada 
toda Foz—no locar da Loba- coara dedução do capital do foro 
queira o campa da Pedesquita em reis 5 :200--bouca de mal 
Iarrzdio-- ne sitio do Pinheiral to e pinheiros no lunar da L,)-
 aliada!eira de matto e pinheiros pinheiros 

avaliada com dedução 
outra lepra de mano e pinhei- doa,ap¡tal do faro 88:`?00 reis 

ros no tnestt3o sitio—outra leira' _- leira da Deveza da porta de, 
de cano e pinheiros no mesmo rnatto e pinheiros--outra leira 
sa¡o=- ostra leira de rnatto c p¡-• de rnatto e pinheiros no mesmo 

s¡tlo—nutra leira pequena de 
iilatLo e pinheiros o 110 mesmo 
sitio, todas avaliadas com- dedu-
ção do capita1 tio foro em reis 
66:800 • 

lirti,• nfloriiud 
0 pampo do Garito lavradio 

no Jogai• da Loba ,;lleli'a, avalia-
do era Iá1000 reis—leira la-
vradia no c;unpu da Eira, ara-
linda ena 4•G:800 reis-0 Pra-
diriho pequeno lavradio, avalia-
do era 11GW reis— leira tio 
Coderal, !avradia, avaliada em 
:38:680 rei,—Icira no C9deçal 
de baixo lavradia e de lixado 

com phibeiros, gala:adi, em reis 
00:680—leira do L:tmriro de, 
rima. lavradii, avalita,la em reis 
3L21-0— leira laviacli :i do sitio 
d:1 ltiipeira, avaliadaem 43;000 
outra leira livr'adIA dentro do 
campo da Pedesgui ta, ava{.ein rs. 
81:000 rs.—utna leira :ie rnatto 
e pitihetros 110 X1'1+l alo P1nhe1 
rol, ava,rada em 3:20í0 1S. --- Orl-

tra leira de matto e pinheiros fio 
tite-snlo : loi, avali",da ein rs. 

(3:000--oulra Icira de, inatlo e. 
pinh eiros no lnestilo • i:u), ava-

!iad t em 18:000 rs.= útilra lei-
ra de [natlo e lenha rio olesm0 
,ziiio, ava!iada eín 1109:000  rs. 
•outr•a !Fira dc macio e lenha 
no mesmo sitio, avista u'1[ ein rs. 
1:500—outra leira de rnalto e 
lenha lin mesmo sitio, avali'rdi 
ein :?; 000 rs.—outra Icira de 
rnatto e pinheiros no mes ino •: i-
iio, avaliada era 3:000 rs.—ou-
tra leira d1[' natto e pinho iu)S no 
inesnio s¡lio avaliaria em 4:000 
rs. —outra leira de rnalto e pi-
nheiros no mesmo sitio, avilta-
da em 24:000 rs.=outra leira 
Ue rnatto e pinheiros chamada a 
Bouça, sita no lo ,,ar ela Liba-
g[leira, aviai¡:arfa em 70:000 rs: 
=o campo do Passadouro, I;[-
vradio ztvaliado em 81:600 is. 
=e uni yuïrdi:(o iiJ tnUlllhO ve{i10 
w0 rio lugar dos 1luWlhos; ava-
liado em 5.000 rs. 

Por este ficam citados to. 
dos os cre,4res tia iuvent::ria-
da para fic,~rern scientes cio dia 
da praça e, deduz¡rern, querendo 
o seu direi(.). 

Barceilos, . 5 de junho ale 
12390. Verifique¡ a esactidão.0 
juiz d1[ t;iceilo,:ldelìna da Mtptta, l.a •- til s•n•;• 

0 escrivão inlerino,h'rancisco d'-
Assis _111:arques de Az;ivedo.(39) 
t:)artorin dò' escrivão—,1 zevedv—.. 

nRREMATAçÀu 
í.a praça 

o dia 40 1['•.e agosto proxi- 
ruo, por 11 horas tia ma-
nha, á porta do tribtrnaf 

judicial desta comarca, tem de 
entrar em arrematação os bens 
penhorados aos executados José 
Antcnio Fernandes Duarte e mu-
Iher, âuzentes na Republica lios 
Estados Unidos do l3razil, na 

execução que lhes move José An-
tonio Pereira, Junior, da fregue•• 
Zia d'Alvello, e São: 

Uma morada da casas torre; 
com saltas, quartos, cosinita no 
andar superior, e no andar ter-
roo saltas, cosinlra, lojas, cav;i-

lltariças e tim per,ueno sita quintal,no Campo dos Touros, d'c:•s-

ta vida, allodial, arü!iaca era 
3:160000 reis. 

Por este são citados tolos 
0s credores das executados para 
a--sisl¡rem à arrematação e mais 
termos do processo. 

Barre!{os, 16 de jtrflro de 

"— Ye[•iique¡ a exactidão. 
0 Juiz de Direito, 
Adelino da Motta. 
0 e•er¡cão interino, 

F r+ncisco d'Assis Alargues cl'Aze-
vedn. ("r0) 

ll1; 

FIO MMlO!,O1lEU UNS 
Mt1(iTI'RE 

.11rcc13imo rz Sr:MMi nc i3rtAcA, 
pni\r.\z o.\s Ht:sPAtinAs n.v Oitflr:;r 

DOS prt`LGmUr,1cE., TTC. 

Obra reprod:tzidn da nragui-
Jica edição dF 1610 feita em t`nrn-
axr. do G'axrallo ci Custa diz ntesrriu 
wdaele. Is rc•r,articla em seis livros 
emJa ra solernnidnde ele sua trasla-
dação yrnr Feri I,rrr- de Caregas e 
rejnrrnarla crn estyly, ordene e ava-
pliada ena "Jratritos successos e par-
ticxlnridndcs por Frei 1•triy ele 
Svrtza, lnn rins clnssicos mais res-
pNitat;eis da linqua pvrta•gtrec;r.. 

Esta rdir•ão, foi traduzida cal • 
fr•nr+ce cot 1679. c en>, ilcrliano evo 
17'7. o rllrc broa nao.sdr'ta o sei ru-
lor• liltcrario 

Os editores resolverarn rei nzpri• 
agir u t- ida cio venerccridn 11rcL•Úis -
pn ein OptllraClS C011diCúeS mCrtt'1'lae.c 

e ecorrowic!as afim de cor•trü5tti 
rem para a snlcrnnisaçtro do cri 
centearario da nrnrte do rartnosis-
sirtro nntisl.ite da l;qrejct 11r•ucct-

rcnse. lista e,licão será nuguacrrin-
du corri a biograrhiadc iPreì Luil, 
le Snitz.z Jcita por erna rtistirccPJ 
orndnr saga adn, c1e:rinbrrrgndor 
rtcc Itclaí•tin Iitcle.siastica de Braga. 

coNnlCvt,s nE AsslcNATirRrt 
A obra contprehendcrÚ ris seis 

livros de arre è rompo,4n, cm trrs 
voluules, o primeiro das quacs se-
ra publicado por todo o rracZ de 
juh'co, o segundo erga :30 de outu-
bro, c o terceiro eme. 34 ele dc:.enz-
br'o tio narro corrente. 
0 lxrc,:o por rrssi7natcrra é de 

500 reis por recta volante . pagv.s 
ato acta ela entrega, e âutdso 600 
reis. Para o I3raail custará. 1:2:10 
reis crida zoltcnae erra moeda llrazi-
leira. 

iiv 7•:ag•➢xs alio 1•cixo®. 
Os senhores correspondentes te-

rão d percentagrna dc 20 <)Io, e 
atilar 1[l asso, ºtal. exemplar yrntis 
por cada 42 assiglraturas, 

>n.d ••.• rii:s ese olor ele iroa•-
te e C.3--_4:r Ut Ra Nova 1[!a 

k 



0 1 i(jM 3E[tG10 DE OAFt LLOS 

NOSSA SENHORA ©E- PARIZ 
Esta esplendida obra, magnifieamènte impressa em papel superior, 

;fia:14sC• ater expressamente numa das prinrei0s fabricas de Milão>, é i 
lílustrada £ow 2C0 bellissinias gravuras 

e fórma um grosso volume composto de `'3 f sciculos de 3 
paginas no formato in-quarto, distribuidus semanalmente 

ao preço, de 400 reis cada um, pagos no acto da entrega—t•uden-
do, porém, os srs. assiguantes, se assim Illes convier, receber um ou 

mais fasciculus por semana 
Para ai; proviocias u preço de cada fasciculo é o mesmo que 

para o Porto, mas só se atecitarn assigilatucas vindo asonilianbadas 
da itnportancia de cinco fascícutos adiantados. 

A casa editora garante a coirtntissâo de 2̀0 por curto a qualquer 
pessoa que arranjar cinco assignatitras e se responsabilise pela dis-
tribuição dos fascículos. Auga ria lido e respuusabllisauda-se por dez 
assiquaturas até ao fim da distribuição do volume, ruceberá !,,.a-

luitamente, além. da coinrrtisstxo de •0 por cento, utn exemplar cT,m-
pleto. AL. Citaln-se correspondentes eln todas as ter ras do pa!z, dan-

do boas referencias. 
i,BL'ÇOS .DO I'OLLt t1E 

Brochado, 2,í-100 reis.-- Encadernado em percaline, 3;,100 reis. — 
Eucadernado em percalinu e dourado pula G.ltia, 3; 800 reis 

Toda a eurre:pondenela deve ser diríalda a 

1,1VEIÂMA CIVILIS,•CÃO 
De Costa Santas, Sobrinho e Diniz—Eflitores 

!t., Rua de S. IlMons11, 1`2 Porte-.—Erre Lisboa: Á Filial—Traves-
sa de Santa Justa, 63 

OS •USFjRAVEj1S 
Assignattira permanente e dic- 3C0 artist:'ws gravuras, poda, tatu 

tribuiçãu stuianal de um ou mais bem adquirir-se aos volunie bru-
fascicalos a 100 r'eís cada um. A cliados ou encadernados em luxuo-
obra complete, 5 volumes ou 70 sas rapas de percaline, executada 
fascículos no formato da NOAS:k expressamente na Alletrtanba 
SENHOR . DE PAUIS, impreà• o eoutendo liudissirnos debenhos 
esmeradis•inia e il.uztrada cum ouro. 

•QO TLLea7A,,'ÚEs 3. ° A 

4.° A A .1 -3650 9 

I ; 1 Q v •. 
De resto a Casa editora, no que respeita aos preços dos 

colos para as proviocias e garantias de commi5são a quem anáariar 
eioeo ou dez assigwituras, sustenta o que se acha annunciado com 
etação a Nossa :penhora de Paris. 

4.° volume brochado. iõ.':i0 rs.Encidernadu. 1̀400 
.I.b3o0 » 

.9100 
A y:i0o 

% wo 
fa,,çi-

L1 Eì1'i !i?' 1' EL F E 1 X ES P X ÌN`O L 
CO11PAi HIA DE SEGLI1OS BEUNIDOS 

€'apitai abe gararitín 2.400:000$000 

TOSTA SEGURO CONIRA FOGO, SOBRE GASAS,NIOBILIA E OBJECTOS 

CU`1.L'ERCiAES, A P;iE.l1IJ PASo AVri.. 

RRE no dia 20 de junho este imporiar►le eslabeleci 
a ,a. menlo livdro-snlfureo, installado nil quanta do 

ro. Gsirnao, a 4 kllornetros de Barcellos, ria e•tr:ulli 

e Ponte tIe Lima. 
Aproveitim com reconhecida vantagem a todas a peS'sols 

q It, padecem de molestias eutaneas, rheumatismo, (lebililla le cias 
at'ticu!ações e aios muçculos, paralçsias, falsas anui nsts atj eçúcs 

pulmonares e svphilis inscterada. 
A exceilencia ('estas aErlas foi recOnher.ida pelo es.°" si. dr. 

J ) è Julio Rodri ;ues, saio lente de elitmlca da escola politectirli-

•a de Lisboa. No relatorio da sua analyse lè-se:— perten. 
cem de dxeito à classe das mais rícas em stllpliyllrico d'entl'e as 

etiaas su lifureas portuguezas de maior nomeada. 

E' o Chie facilmente se c'ë do confronto seguinte: 

Em Barcetliidios presta lobos os esGlarc cimentos o sor. Fernando 
.de Figueiredo—Roca Direita, n.° 1. (3) 

  ° 1TI iZÀ` 
poit 

Gir ItVIANI D 

Romance de brande sensação, desenhos de Manoel 
de. Xacedo. reproducçõers phototypieas de 

Peixoto e Irmão. 

CONDIÇOES D'ASSIGNATUI1A 
Lm T.íshoa e Porto dirtrihue-se semaualmente um fasciculo de 413 paginas, ou 40 e 

uma rhotot,pia. cubtando cada fasciculu a modica ,Inaulia 60 reis, pagos no acto da 

entrega. 
Para as prorincias a expedirão s-rà feita quinzenalmente, com a maxima rezulari. 

dade, aos fascículos de 98 pa_inas e uma phototypia, CU:S'rANDO CADA EASCI-
GUID 1º0 RS. FRANCO DE PORTE. 

Para f,íra de Lisboa ou Porto não se envia fasciculo algum sem que préviamente 

se•,-'tenha recebido o seu importe, que poderá ser enviado em estampthlias, vales de 
torreio ou ordens de facil cobrança, e nunca iam sellos forenses. 

As pessoas que, para economisar portes do correio, enviarem de cada vez e im-
poiteccia de cinco ou mais ïasciculos, receberão na volta do correio aviso de rece-
I , âo, ficando por este modo certas de que não bouve extravio. 

TITULOS DE ALGUNS CAPITULOS 
Um fogo J'at t.ificio no Palacio de ( b crime do medico—ílror tes m. Rte-

riosas—O cofre da morte—O doutor Epidemia=Os segredos da Raiva —A amaute 
phnntastica— O mal da sciencia= crimes sobre crimes-41i cumplice vingador—A histo-
ria do crime—Grabiel e Lusbei—Um novo milagre de Santo Antonio=como o diabo 
para a quem o desanca— Rapto= A hospeda do quarte 11.0  1I—A policia ás aranhas 
_Um'0. Juan de novo sexo— tio Barredo—:,O sexto mandamento— Proesas dos 
mandamentarios—O assassínio da viella do Pastei1?iro— como com a mentira ee caça 

a verdade— Os sermões do llia,tinlTo—crime de estupro—casar ou costa d'Arrica-- 
Um achado da Rosa Beba.la=O cadaver mutilado—ciumes de preto=O braço de fer-

ro—Um assassinio á margem do codigo—Uma tcagedia por detrai do cemitrrio do 
repouso, etc., etc. 

Toda a correspondencia relativa aos 14IYSTERIOS DO PORTO, deve ser dirigida 
banca de porte, no gerente da Em,)reza Litteraria e T}'po$rsphica , 178, rua de D.Pe-

dro, J843POrlo. 

Aeceitani-se corresponBden tes, Qgiae 'dccíu $,©,is re-
feirenconis, em t:oedãs a's terras fila d>Iiroi,int-lal. 

Aerins do Atsenal--snlpllydrico 

cru 1000 'rafilinas 

Caldas cia RainIm—ideal 
Vizel!a (nascente do medico;---idem 
Mosqueiro •l.ijtí)—idem 
Gallle ,,os - ideril 
Cabeço de Vide— ideiTi 

•1io!e(o—idem . 
Santo Anteriin tias Taipas----idem 
S. Kdro do Sul--- idem . 
A tolas PS pessoas que necessitem lazer izo 

caldas olIferece os seus serviços 

(30 

0.0`' 1 

0A3 
0.0f?0 J 
0,01100 
0,0050 
0,0076 
0,00619 
0.004`) 
0;0024 
0,0014. 

de banlios 

0 proprietarie, 

Chrisogon,, Albei to dê Souza Correia. 

Estáo publicados os n •' > e, 6 d•€s- 
ta exuslle i:le publica(-3o. de quc é 
dimètor litter•ario o sr.Santoa Co t 
çalves. 
O suºn'ntario'do :a.° 6é o sa(r ``r 
Do al3ragnnça° ao KGar,1' 
bantos Gonçalves--- UmaÍ 
sonego, Aitrélien Scholl 
do ... D. Julia Lopes d',r 
A'tiror'a, Jules de G',ov 
vara FioudhWa, Anatol 
forque nie não niicdei i 
de Verso.it.—liealisºrios 
ques le Roux. 
Cada volume dos co, 
cosa teor cassiyri'atìtr 
s_ to ••-̀ ••oe•corio na 
:1 assignatura entenda- :a p sr ys ri 
es de 12 veluntesinhos de 48 P^gi-
nas, ºtitidaniente imprasros, eni 
edíça"o luxuosa, e bons pupJ. Para 
a provi.ncia a assigna[ura c feita 
ás sedes cie 12 volumes pelo cus-
to de 600 º•eis, pagsos cadiantawa-

mente. 

de 

AS MIL E UMLA N011'tsS RAINHA DAS PRAIAS 

U'di00 1➢zºstA•...1a, e•c•; ata 
e•á•s••w1ílësail•àíei+ii' 
e>ae51••e••cs cElilVá•es france. 

xas. 
Publicação semanal 

(rada folti.i de 5 paririas 10 rs. 
(11(1,1 chromo ou gravura, 10 rs. 
Crida fascículo seti:at:al, 50 rs. 

Na provineia.=A expedição será 
fjita quinzenalmente de dois em 

dois. fascículos, pelo preço de 

100 R S. 
cada volzittae j>Fw ass[ z°, na-

Ea.r:a iiBtascrado eOliu èhro 
finos e ws•lã®tZIRInS, 

Estão publicados os dois primAiros_ 
fascículos. Assi,gna-se na admi-
nistração do Recreio. ºta Tua 
do Diario de Notíc ias, 93, 

LISBOA 

z ó 

Nesta for.,noz ► e sauda•el 
praia se alulão as 3 caias d'E. 
flunrdo Lirila,com seus bons quin-
taes —e a; ua , melhor ('ali— 
em dons poços e nascida em ro-
cha,sem flue as marés a pertur-
bem Os cinl.es banhistas, só tem 
a levar roapas, porqu3 se achão 
mobiladas com todos os utensilìos; 
1110H11a elCnças pfoprias do local. 
Quein pretender pode ria m?s-
ma praia fallar com o bem co-
nhecido banheiro caivaillo e em 
Bwellos no largo da Nogueira. 

RE9 DOS ESTRANGU-
LADORES 

ASSIGNA-SE, 

tisna do OU-11.10 cie 
:93. lt.iNhoa. 

Esta obra publica-se a fas-
eieul(ts semanaes, cíintendo cada 
um 214 pa Tin,is de irnpressãtz, in-
4.° h tres aguarellas a 5 cores. 
A obra completa compor-se-lii 

de 35 a 40 fascietiios, preço do 
fasciculo. Lisboa e Porto 100 rs. 
pagos á Futrega' provincial e ilbas 
110 reis pagamento adiantado de 
v fasciculos. Dá-se o primeiro fas-
riculo por amostra. lvo fim da a-
bra será distribuiria utüacapa rica-
mente orntlda a ouro e cores-
pelo preço de 600rs. 

Brinde a todos os assignantes 
nofim da obra.Assigna-se em Lis-
boa no escriptorio dos editores` 
Guillard, Allaud e C." 28 rua Ivens 
f . e nas livrai-ias.-No Porto, na li-
vraria' Lello, rua do Almada 18,20, 
Nas de mais terras do reino e ilhas 
em casa dos nossos corresponden-
tes. Brindo offerecido a todos os 
assrananteS ' do ratei dos Es-
trangeliadores,esplendida re- LOS 
producção do celebre quadro mi- E 1AI1PRE,3S0 NA TYPO. 
luar de Edouard Detaille, 400 me- GRAPHIA DE ANIV.NIO JO-
tres a mitraille. Oleogravura vir, &:' ALVESDO VALLE, CAM-
gratide formato (60 X 90) e tira-
gem a 20 cores, está em exposi-
çáo: Em Lisboa no e.criptorio dos 
editores,no Porto na l.iyr=lrRxt.r:-io. 

HISTORIA DA CIVI;.1S.1c.; A0 
Desde os-feiripos ºpois tentu,os até 

d actuar'idude, 
j>,ar 

CH. SEIGNOBOH, Doii,tor ent 
r lettras 

1'rac9ttzido piar S. .•. 
HEN (eoui tllulrari)r':) 

1 volume in-12.°, de 3•'0 ;w-
finas, ornado de r:uiiterosrs :; rti- t 
vuras e líndainente car onG=-lu ena 
percaline, 800 reis, franco de po'•-
te, a querer cr«vicei a su_a, .. melro. - 
tancia aos editores. •• 

J 
•'•9u1ìLi39, @73úl,1• •J 3 23•• 

.sz3« e n §-.C— 
I.INLUDA 

LE POLICIA V ELLE OU u,, 

CHARIVAIU PORTIGAIS 

Arec Ia collaboration des inct.l, 
kurs écrívains par'isiens. 

1 beau rolunie edirão de laxo 
pr-imorosariente impresso 

Á VENDA INAS Ltt'RAI?IAS 
Hessa-erjes dC í ai pi'10ssL 

rr'i•ãSD•N$se 

WITtER, AI-tiA, Ii ERR£1!!iA }: 5lL A 

Je t<<R 
DITA AURZA 

Preço S z j rs. p,-10 cor a 
ire:c>. 

ACABA DE A11113 Á LUZ 

ultima novidade lilteraria 
0 grande sióceesgo Parisien zo 

RAPHAEL OONDRY 
LA IrLliS JOLI.E FE111.bIE Ill — 

LISBON.Y-E • 

(Récils ele lei zie re He) 

IMIRAS PARA AffiN ;R 
(.quero pretender tomar ter-

ris de arrendamento nas fre-

buezias de Bidões e Garnil, di-• 
rija-se a Domingos filiáue! d'A4 
zevedo, d'est, villa. (35) 

PO DE S. JOSÉ, 
--BARCELLOS— 

e é o sen eM4or *jo 
•é,••Ic•it',6, •e •tR 

•tt 


